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Reflexão  / O Natal foi, o Natal é a
festa da Esperança e do Nascimento do
Salvador Cristo Jesus. Ele continua
teimosamente a guardar em si a sua
glória original. Página 1

Presidente / ...o mais importante é que
vivemos e fomos adiante. Cumprimos o
nosso dever. Mas, isto é importante, tudo
ocorreu, porque estávamos cercados de
gente, gente amiga, gente de fé. Página 2

Opinião / Seria Maravilhosa a cidade
cuidada por seus cidadãos e cidadãs
educados, que respeitam as leis, inclusive
as de trânsito, que não sujam as vias
públicas, que tratam com respeito e
carinho os seus semelhantes.,... Página 3

Saúde / Não hesite em procurar um
bom profissional de saúde oral,
somente um profissional consciente e
cuidadoso poderá orientá-lo para uma
vida saudável.   Página 4

Pastor Dorival Ristoff
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Todos nós sabemos que no cor-
rer dos séculos a Comemoração do Na-
tal tomou cada vez mais vulto a ponto
de se tornar a maior festa da Cristanda-
de.  E as mais variadas tradições, a tradi-
ção dos presentes,  da festa familiar, da
ceia natalina, da coroa de Advento, da
árvore*,  das luzes*, (*tradições pré-na-
talinas), etc. foram se formando. E o que
aconteceu? O Natal  permaneceu
intocável e indestrutível! Nada e nin-
guém conseguiu, através dos tempos,
estrangular o conceito original do Na-
tal.

O Natal foi, o Natal é a festa da
Esperança e do Nascimento do Salvador
Cristo Jesus. Ele continua teimosamen-
te a guardar em si a sua glória original. É
a mesma festa da Esperança no Deus
Conosco de sempre. E as tradições? Pois,
elas tem um papel muito importante em
nossas comemorações. Inegavelmente
dão mais brilho à festa, como, por exem-
plo a tradição da árvore que destaco
num canto intitulado As luzes brilham, es-
pecialmente composto para a celebra-
ção do Natal deste ano:

Bênçãos
ficam em
seu lugar

As luzes brilham festivamente
na árvore de Natal.
Sutil imagem que acende a mente
com a esperança universal.
Radiantes ficam nossas crianças,
seus olhos riem, o coração.
E os velhos fitam, com suas lembranças,
o céu, no enlevo da oração.
Ó que alegria, também vieram anjos!
E quem, entre nós, os viu?
Ali cantaram, intercederam,
e toda prece  ao céu subiu.
Não deu pra ouvir que preces eram
e nem seus passos  deu pra notar.
Partiram como aqui vieram,
mas bênçãos ficam em seu lugar.

Natal! É o meu desejo ardente que fa-
çam da Esperança no Deus Conosco a sua prin-
cipal morada, de que não lhes faltem raios de
luz natalinos a se acender em seus caminhos,
muitas boas notícias que, aliás,  corações e
mentes abertos para o canto dos anjos, mate-
rializam: Glória a Deus nas maiores alturas e paz na
terra aos humanos a quem Ele quer bem. (Lucas 2,14)

     Margot Kässmann, 51 anos, foi eleita com
expressiva votação,como a nova lider dos
luteranos da Alemanha. Depois de superar um
câncer de mama em 2006 e uma recente sepa-
ração depois de 25 anos
de casamento, que con-
siderou uma pesada que-
da na sua vida, ela recu-
perou-se. Participa de
talkshows e tem como
principal meta a recupe-
ração dos luteranos que
se afastam da Igreja.
     Ela era Superiora do
Decanato de Hannover
sendo considerada  pessoa
de grande Cultura Teoló-
gica e com enorme facilidade de expor suas idéias.
Com 4 filhas, ela é a primeira mulher que está à
frente da EKD. Seu lema: "O Cristianismo deve
ser nosso Guia diário".

Nota importante

O povo que anda na escuridão verá uma
grande luz ...  porque um menino nasceu.

E seu nome será: Maravilhoso, Conselheiro,
Pai da Eternidade, Príncipe da Paz.

(Isaías 9,1+5).
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Pesar

Dia 27.09.09
Lara Scofano Lopes, filha de
D’Annes Guteres Lopes e
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Mais um ano transcorreu na nossa vida e
na vida de nossa Paróquia. Em ambas vivemos
dias com alternância entre os bons e nem os tanto.
Mas, o mais importante é que vivemos e fomos
adiante. Cumprimos o nosso dever. Mas, isto é
importante, tudo ocorreu porque estávamos cer-
cados de gente, gente amiga, gente de fé.

E a nossa Paróquia é rica neste contexto, e
aqui quero expressar meus agradecimentos a esta
gente que tanto honrou a Paróquia Martin Luther
neste ano, prestes a findar.

Em primeiro lugar preciso agradecer ao
nosso Pastor Dorival Ristoff pelos Cultos domini-
cais, sempre bem elaborados, com prédicas opor-
tunas e interativas, com músicas atuais e músicos
competentes, muitas vezes trazendo ao lado do
talento verbal, a competência com seu violão. É o
nosso Conselheiro espiritual, membro do nato do
Conselho, incentivador de mudanças que realiza-
mos, participante ativo de todas atividades reali-
zadas na Paróquia e que não são poucas. Nas au-
sências do Pastor Dorival, tivemos Cultos tam-
bém muito bem conduzidos pelo Almiro Wilbert,
pelo Marcos Carneiro e, quando o alemão tam-
bém era exigido, o P. Armindo Muller esteve pron-
to para nos auxiliar.

Nossos Cultos, musicalmente bem repre-
sentados, contam muitas vezes com a Luiza, que
nos encanta com sua bela voz, com o lindo tim-
bre do Vinicius, ou com as interpretações instru-
mentais do flautista Igor Levy, do violoncelista
Rigoberto Moraes e, também, da Ariane Petri com
seu fagote. Não foram poucas as participações
dos clarinetistas do Prof. Genivaldo.

Agradecemos também, os lindos momen-
tos musicais que nos proporciona o maestro Eu-
genio Gall, como organista de nossos Cultos,
como regente de nosso Coro e como organizador

dos Concertos realizados mensalmente na Paró-
quia. O nosso órgão é valorizado pelas lindas in-
terpretações das musicas por ele escolhidas.

O que dizer do nosso Coro, composto
por membros da Paróquia e amigos, que muitas
vezes se apresentou nos Cultos mais festivos, sem-
pre de maneira eficiente e afinada.

O Boletim circulou neste 2o. ano de vida,
graças às pessoas que colaboraram com seus arti-
gos, como Rodolfo Doerzapf, Carlos Caldeira,
Ingeborg Laaf, Eugênio Gall, Virginia. Schindhelm,
Margret Moeller, Severino Chagas e o Pastor
Dorival. História, medicina, música, esportes,
eventos foram relatados nestes artigos. Sem es-
quecer, é claro de mencionar os anunciantes que
viabilizam as edições.

Não posso esquecer o casal Knut e Erica
Meiswinkel, que tanto nos ajuda das mais diversas
formas, a família Pabst, com seu almoço comu-
nitário de salsicha e chucrute, o sr. Walter Gressler,
com a doação das velinhas do Culto de Natal, e a
família Weber pela coroa de Advento e o pinheiro
de Natal.

E o que dizer das senhoras da Montags-
gruppe, que com suas habilidades realizam os
bazares e o almoço na Sociedade Germânia, com
isto arrecadando fundos imprescindíveis para a
Igreja.Um novo piso na Igreja, sonho de longa
data, está prestes a se tornar realidade. A generosa
doação destas senhoras nos estimula e desafia.
Agora, com um pouco mais de esforço de todos,
com certeza, no próximo ano realizaremos a
substiuição.

Agradeço também a Sra. Margot
Hoffmann, que coordena as reuniões mensais do
Grupo de Encontro de Reflexão e Fé, com refle-
xões sobre textos bíblicos, intercaladas com belos
cantos do HPD e confraternização em torno de
uma bela mesa de café. Este é um Grupo que há

mais de 40 anos nos faz efetivamente uma única
família Luterana, reunindo membros de todas as
paróquias do Rio de Janeiro.

Não podemos esquecer o dedicado Gru-
po do Brechó, liderado pelo Carlos Reetz, Com
sol forte ou perspectiva de chuva, ele está lá, em
alguns sábados do ano para realizar a nossa obra
social e conseguir recursos indispensáveis para a
cobertura das despesas da Paróquia.

Ao Fr iedhelm Wöessner, ao José
Bernardo, que estão sempre ao nosso lado quan-
do precisamos em diversas ocasiões, muitas ve-
zes auxiliados pelo Werner.

A Márcia Barros, pelo trabalho com as
crianças e ao Marcos Mouren, por ter reiniciado
trabalho com jovens, também agradecemos.

Não posso esquecer a Cristina, que diari-
amente está à nossa disposição para executar as
mais variadas tarefas, indo muito além de uma
Secretaria, bem como a Amarília, que muito nos
ajudou na ausência da Cristina.O nosso Newton,
bela descoberta do P. Dorival, que cuida da nossa
Igreja como se fosse dele.

Quase no final quero agradecer aos
membros do nosso Conselho, pelas opiniões de-
senvolvidas nas reuniões, pelo assessoramento que
me prestaram ao longo deste ano. E, antes de
encerrar não posso deixar de registrar o agrade-
cimento especial aos membros da Paróquia e aos
amigos que freqüentam os nossos Cultos e nos
impulsionam no trabalho que fazemos para a
Glória do Senhor.

E, em especial, quero agradecer a DEUS,
por ter-nos permitido atravessar mais um ano e
nos dar motivos para sonhar com uma Igreja a
ELE dedicada cada vez mais bonita, mais forte,
mais vigorosa e mais Viva!

Obrigado a todos!
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Presente Utópico? / Carlos Roberto dos Santos Caldeira

Recentemente li em algum pe-
riódico (não me lembro mais aon-
de) de que é o Rio de Janeiro o esta-
do da federação brasileira aonde há
o maior percentual de pessoas evan-
gélicas (independentemente de suas
convicções doutrinárias), e com ten-
dência  crescente.
Esta notícia veio à minha mente num
pequeno episódio acontecido comigo
há pouco.

Numa caminhada ao redor da pra-
ça em que moramos na Tijuca, minha es-
posa e eu procurávamos um lugar para
sentar, quando nos deparamos com um
banco no qual por só haver lá uma pes-
soa, nos assentamos.

Sem querer, virei-me para o lado,
em direção àquela pessoa de cor bem es-
cura, que lia atentamente um livro. O que
ela tinha em mãos foi logo fácil de iden-
tificar: era o livro dos livros, a Bíblia.

A edição era daquelas de tama-
nho reduzido, de tal forma que não pode
identificar com qual passagem bíblica ela
estava tão absorta. Mas, como estava aberta
mais ou menos na metade, supus tratar-
se talvez de algum Salmo.

Bem moça ainda, estava humilde-
mente vestida, o que era logo evidente pela
sua calça jeans, que apresentava inequívo-
cos sinais de velhice e muito uso. Desbo-
tada, desgarçada, via-se logo que devia tê-
la há muito tempo.

Não resisti, e dirigi-lhe a palavra,
perguntando pela sua denominação reli-
giosa e local de culto: era de uma Igreja
Evangélica tradicional, situada (no caso
dela) na entrada de uma das muitas fave-
las do Rio.

Senti uma forte emoção com aque-
la breve descrição e testemunho voluntá-
rio.

Quando a esposa e eu nos levanta-
mos, disse-lhe “Deus lhe abençoe”. Mas
após alguns passos, voltei-me para ela e
em gesto apostólico, não sei bem por quê,
coloquei em silêncio a minha mão direi-
ta por alguns breves segundos sobre a sua
cabeça (conforme Atos 13, 3).

Ao virar-me por uma segunda e
última vez antes de nos afastarmos ainda
vi em seus lábios um sorriso de felicida-
de de pessoa simples, mas cônscia de es-
tar de bem com o seu Senhor e Salvador
Jesus Cristo.
                                                                                                   

Chegamos a mais um Natal! As crianças, ansiosas, por certo, esperam seus brinquedos. Os adolescentes, a roupa nova, a viagem prometida, ou isto, ou
aquilo... Nós, adultos, o que esperamos? Um ano melhor, com mais saúde, com mais amor, com toda a família unida? Um olhar especial de Deus?

Acho que ele já tem este olhar para nós. Quem de nós teria coragem de dizer: “eu não tenho do que agradecer”. Claro que temos! E muito! Aliás, tudo! Tudo
devemos ao Senhor que, na sua infinita bondade, sabe do que necessitamos e provê.

Mas ouso, egoisticamente, fazer um pedido. Gosta-
ria de receber de presente a transformação do nosso povo,
da nossa cidade. Conhecida como “Cidade Maravilhosa”
precisa voltar a traduzir o que efetivamente esta qualificação
possa significar. Indo muito além das belezas naturais,
notadamente quando vistas do alto.

Seria Maravilhosa a cidade cuidada por seus cida-
dãos e cidadãs educados, que respeitam as leis, inclusive as
de trânsito, que não sujam as vias públicas, que tratam com
respeito e carinho os seus semelhantes. Que levam o lixo às
lixeiras.

Que não se furtam dar (seja lá o que for) ainda que
não recebam nada por isto.

Fico imaginando como seria se, de repente, quan-
do, ao volante do veículo, sinalizássemos uma conversão,
ou mesmo uma mudança de pista na rua e o motorista ao
lado reduzisse a velocidade e oferecesse o espaço, permitin-
do a concretização da manobra. Fico imaginando como
seria se este mesmo motorista, ao chegar no cruzamento, o
qual não pode ultrapassar, não impedisse que os veículos da
outra rua continuem, naturalmente, os seus percursos.

Fico imaginando como seria limpa a nossa cidade
se as pessoas não jogassem papéis, garrafas, latas, e tudo o
mais que lhes incomoda, na rua.

Me pergunto: será que não estou pedindo um presen-
te impossível, quiçá utópico? Eu mesmo respondo. Claro que
não! E, acho, nem seria preciso “importunar” o nosso Deus
com um pedido tão descabido (será?). Bastaria que cada um e
cada uma de nós se colocasse na condição de cidadão cristão.
Aquele que respeita o direito do próximo. Que o trata com
amor. O dia que assim for, não teremos mais que temer a
insegurança, hoje existente e que flagela a “cidade maravilho-
sa”. Os pássaros (nem os de ferro) não serão abatidos, os
Joãos não serão arrastados pelas ruas pendurados em veí-
culos roubados. As eventuais vítimas terão nas autoridades,
inclusive policiais, o seu “porto seguro”. O homem – cris-
tão – fardado será sinônimo de segurança. O pó branco
será apenas trigo, que continuará servindo de alimento ma-
terial. As balas perdidas serão apenas de doces e continua-
rão encantando as crianças.

A honestidade será o que dizem os dicionários, sem
concessões.

Quantos Natais ainda viveremos até que possamos
desfrutar deste “presente”?

Enquanto ele não vem, vivamos a esperança de que a
PAZ do Senhor esteja sempre conosco e nos conserve nela!

Feliz Natal meu irmão e minha irmã!

O SignifO SignifO SignifO SignifO Significadicadicadicadicado da Coroao da Coroao da Coroao da Coroao da Coroa
de de de de de AdAdAdAdAdvvvvvento / ento / ento / ento / ento / HANNELORE WEBER

Advento  significa chegada.
Celebra-se durante os quatro domingos antes

do Natal e tem por objetivo preparar-se para a chegada
de Jesus.

Os elementos da coroa de advento significam:
Coroa seca – Quer lembrar a coroa que Jesus

usou ao ser crucificado. Lembra, também, a aliança de
Deus com o seu povo (não tem começo nem fim).

Ramos Verdes – Lembram a vida que brota e
continua. Usa-se o pinheiro, mantendo a tradição dos
países nórdicos onde nesta época tudo seca e fica coberto
de neve. Somente o pinheiro permanece verde e tem resis-
tência para suportar o peso da neve em seus galhos. O
verde significa esperança!

Fita Vermelha – Lembra o amor de Jesus pela
humanidade. Envolvemos a Coroa lembrando esse amor
infinito.

4 Velas Vermelhas – Lembram os quatro
domingos de Advento. A cada domingo acende-se uma
vela, lembrando que, a medida que se aproxima o Natal,
a luz vai aumentando.

Estes símbolos e gestos bem visíveis querem nos
ajudar a vivenciar melhor o significado do Advento.

Oração
Senhor nosso Deus!

Estamos no início do Advento! O fim do ano se aproxima e
temos tantas coisas para fazer. Já estamos pensando no presente
que vamos oferecer, nos cartões que enviaremos, nas comidas
que vamos preparar e nas visitas que vamos fazer e receber.
Ajuda-nos, Senhor a não esquecermos, antes de tudo, de nos
prepararmos para receber-te no Natal e em todos os dias da

nossa vida!  Amém

Fonte: Jornal Evangélico de 1998
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Eventos

Dezembro
1-2 Bazar de Natal na Sociedade Germânia
24 Celebração - Véspera de Natal
25 Culto de Natal

 Todo 2o,  4o domingo do mês: às 10:30h, culto
infantil  / Escola dominical para crianças, (exceto
em janeiro e fevereiro).

  Todo último domingo do mês: culto com bênção
aos aniversariantes, com músicos instrumentistas
especialmente convidados.

 Todos 5os domingos do mês: culto à família, com
almoço comunitário.

 Uma vez por mês, num sábado: concerto,
prefreren-cialmente de órgão, em nosso templo.
Às 18:00h.  Veja programação na página “concertos”
no site www.luteranos.com.br/centrorio

 Todas 3a s feiras: das 19h às 20:45h. ensaio do
Coral Martin Luther. Faça parte!!!

 Toda terceira 4a feira: a partir das 14:00h. Grupo
de Encontro, Reflexão e Fé (antigo Frauenhilfe und
Seniorenkreis) Participe!!! (exceto em janeiro).

 Todo 1o e 3a domingo do mês: culto em
lingua alemã, às 9 horas.

Todos os dias com você!

Mônica Santana
CRP - 05/28446

Psicoterapia Junguiana
Arteterapia - Dependência Química

Orientação Vocacional - Psicodiagnóstico

Virgínia Schindhelm
CRP - 05/28508

Psicoterapia Humanista - Terapia Sexual

Largo do Machado - Tel.: (21) 2245-5771

PSICÓLOGASPSICÓLOGASPSICÓLOGASPSICÓLOGASPSICÓLOGAS

FFFFFalandalandalandalandalando de Música o de Música o de Música o de Música o de Música (Parte 2)     / Eugênio Gall

Continua na próxima edição.

“...Os romanos apreciavam muito os
poderosos sons do hidraulus, tanto que, du-
rante os espetáculos em suas grandes arenas,
utilizavam-no com a função de entreter o
público nos combates de gladiadores e ou-
tros eventos circenses, ou, ainda, de prover
adequado acompanhamento para diversas ati-
vidades de cunho religioso. É evidente que a
preferência pelo hidraulus tinha como razão
principal seus sons fortes e penetrantes, pro-
duzidos pela ação simultânea de várias filei-
ras de tubos controlados por teclas. O mais
atrativo era o aspecto da economia, ou seja, a
possibilidade de obtenção de grande poder
sonoro por meio das mãos de um simples
executante.

Com a decadência e cisão do Império
Romano, o órgão tornou-se um instrumento
quase que completamente esquecido no
mundo ocidental, ficando circunscrito aos
países árabes, que o conheceram a partir de
Constantinopla.

O reaparecimento do órgão no oci-
dente se dá, ao que tudo indica, sob os reina-
dos de Pepino o Breve, Carlos Magno e Luís I
o Piedoso (séculos VIII e IX), reintroduzidos
na Europa como presentes vindos de
Constantinopla. É indubitável que esses ór-
gãos foram usados como pomposos instru-
mentos da corte palaciana, unicamente para
fins seculares e jamais como instrumentos de
igreja em ofícios religiosos. Nos três séculos
seguintes começam a rarear as citações a ór-
gãos para uso secular, ao tempo em que au-
mentam de modo decisivo as referências a
órgãos em igrejas. Paulatinamente, o órgão

foi vencendo as resistências da Igreja à sua
aceitação, através dos esforços de diversos fi-
éis construtores e apreciadores do instru-
mento desejosos de colocá-lo a serviço de
Deus, apesar do menosprezo e da desconfi-
ança manifestados por muitos pais da Igreja
contra qualquer tipo de música instrumen-
tal. Desse modo, o órgão foi se insinuando
na Igreja até se consolidar, no século XIII,
como um instrumento dedicado ao culto (o
Concílio de Milão - 1287 - homologou e
oficializou sua utilização pela Igreja).

O órgão, na antiguidade, era capaz de
produzir diferentes timbres (registros), os
quais podiam ser tocados juntos ou separa-
damente. Uma importante mudança ocorri-
da na Idade Média foi o abandono do recur-
so de se selecionar timbres (fazer a
registração).

A comunidade científica é unânime em afir-
mar que as pessoas que possuem boa saúde oral,
apresentam menor incidência de doenças cardíacas,
reumáticas, gástricas e inclusive psicossomáticas; pois
é comprovada a relação direta da boa saúde oral
com o bem estar de todo o corpo.

O fato de muitas vezes não apresentar
sintomatologia, dores ou incômodos na cavidade
oral, não significa ausência de problemas sistêmicos
de origem e/ou potencializados por alterações orais.

A orientação por um profissional quanto a
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manutenção e prevenção periódica deverá prevenir
inúmeros problemas advindos de enfermidades
periodontais (gengiva sangrando, mobilidade
dentaria), focos dentários (artrites, problemas car-
díacos), bruxismo e maloclusão (mal estar, dores
de cabeça e cervical), dentes mal restaurados,
antiestéticos (baixa auto estima, introspecção) en-
fim, poderíamos enumerar vários outros distúrbios
orais causadores de inúmeras doenças com conse-
qüências sistêmicas.

É muito importante a prevenção e orienta-
ção por profissional habilitado e com conhecimen-
to geral de odontologia, pois o enfoque excessivo
em determinada especialidade muitas vezes nos per-
mite desaperceber pequenos distúrbios causadores
de grandes problemas.

Não hesite em procurar um bom profis-
sional de saúde oral, somente um profissional
consciente e cuidadoso poderá orientá-lo para
uma vida saudável.

Dentes
saudáveis:
prevenção

de inúmeras
doenças.


